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João Magueiio

Sorr alentejano. Fiz o ct¡rso ent Portugal e, como muita gente,
fiz o doutoranìento no estrangeiro e acabei por ficar lá iora.
Nunca mais voltei para Portugal. Sou, portanto, Llm "extrater-
restre" da ciência portuguesa, e é na qualidade de retornado
alentejano e de "extraterrestre" que aqui estou para pensâr no
que está mal na ciência enr Portugal.

Penso que há males que vêm por bem. Vivemos uma
grande crise que irnplica enormes cortes financeiros. ì\,las
enquanto houve dinheiro, não se fez tanto como se podia ter
feito, e a ciência não avançou tânto quanto podia ter avançado.
Pelo contrário, encobriram-se inúmeras deficiências. Uma crise
pode ser uma coisa boa, no sentido em que se apresenta como
uma oportunidade para refletir o que foi mal feito e tentâr cor-
rigi-lo. ñlas o que falta na ciência portuguesa - e que é óbvio,
de certa maneira - é a tradição. Não há uma tradição cienti
fica. Quando há esta tradição, pode ou não haver crise, mas
as coisas correnl sempre bem, de uma rnaneira ou de outra.
Já quando esta tradição não existe, é uma desgraça. Talvez
seja estranho o "anarquistâ" convidado estâr a falar de tradi-
ção, mas reconheço-lhe trma enornle importância. Por exem-
plo, há urna tradição de boa comida alentejana, e, por muiro
pobres que as pessoas sejam, há sempre uma boa açorda na
mesâ; ern Inglaterra, há uma tradição de nlá comida, e pocle
pagar-se o que for preciso, que a comida nunca é grande coisa.
Infelizmente, com a ciência, as coisas estão âo contrário, e o
problema é precisamente esse: há uma tradição científica em
Inglaterra e não há uma tradição científica em Portugal, como
há na literatura, na música, ou até no Éutebol.

Há um exemplo que gosto de dar, que tem aconrecido nos
últimos dez anos, e que está relacionado com os discursos dos
vencedores ingleses dos Prénlios Nobel, bem como com as enrre-
vistas que deram a seguir. São interessantes, porque falam da
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irrvestigação que foi f'eita nos anos 80 - as investigações come-

çâran'ì nesta altura, e receberarn o Nobel cerca de 20 anos mais
tarde. Ora, nos anos 80, houve uma grande crise em Inglaterra,
quando À,fargaret Thatcher era Primeira-lVlinistra, que resul-
rou ern cortes brutais nas insrituições académicas. Nestes dis-
cursos e entrevistas, os investigadores referem que esta fase foi
de total penúria, e toda a investigação era feira contra a cor-
rente, corn enormes diÊculdades. ñlas havendo tradição, o que
aconteceu foi que estes investigadores descobriram coisas como
a ressonância rnagnética, de enorn-re importância na medicina
dos dias de hoje. Factos descobertos numa altura em qÌre se

esperava qrre a ciência inglesa desaparecesse do mapa, tal foi o
ataque que Thatcher fez contra ela.

Por isso, penso que, se há tradição, faz-se ciência de qual-
quer maneira. Por outro lado, a ausência de tradição, em
nÌonìentos de crise como este, tem a \¡antagem de nrostrar as

coisas que realmente estão mal. ñlostra que quando havia
dinheiro se vivia uma paz podre, porque havia um problema
endémico muito mais sério. Não pretendo clesfazer o que se fez.
Em Portugal, nos últimos vinte arìos, conseguiu fazer-se muito.
O nrinisrro ñlariano Gago conseguiu atrair imenso investi-
mento para a ciência, e as coisas mudaram qualitativamente.
Passámos de um sistema muito corrupto, em que tudo era à

base da "cunlìa", para um sistema ainda cornlpto, mas já não
tanto, à base da avaliação por pares, que talvez não seja tão
justa como deveria ser. lvlas as coisas mudaram, sern dúr'ida, já
que antes vivíamos um sisrema de pelintragem total. Nos anos
80, os bolseiros portugueses não conseguiam arrendar casa lá
fora, porque assim que diziam que eram bolseiros portugueses,
as pessoas já sabiarn que eles não iam conseguir pagar a renda,
e portanto não os aceitavam. ñfas passámos para o extremo
oposto nos anos 90, uma época de enorme esbanjamento.
Nesta alttrra, um amigo meu que tinha uma bolsa da JNICT
ganhava mais 507" do que o orientador dele. Passámos de um
estado em que não havia dinheiro para nada, parâ um estado



em que havia dinheiro a rnais, em que haviir rlais bolsas clo
que lrolseiros, e ern que se deram estas bolsas a bons e a rnâr¡s
profissionais. Houve uma onda de investirnento, mas este não
se fixou, e, por regra, as "boas" pessoâs que foram lá para fora
e nrostrarârn ser i¡lvestigadores a nível internacional, nâo volta-
rarn. Os poucos bons investigadores que r,oltaram vierarn conr
ideias de D. Quixote, sonhos épicos de mudar rudo. lr,'las acon-
teceu o contrário, e estâs pessoas acabaram por ser alrsorvidas
por instituições antiquadas, que ao fim cle dois or.r rrês anos
deiraram de investigar e de publicar. Aquilo que devia ter sido
uma modernização das nossas insriruições científicas acabou
por aniquilar o investimento que se iez na ciência.
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Não se criou uma traclição científica capaz de aguentar unr
temporal financeiro conìo aquele por que estalt-tos a pâssar ent
Portugal - que tah'ez não seja pior do que o que a Senhora
Thatcher fez ern Inglaterra nos arìos 80. Aqui, o grande pro-
blen-la é ¡nesrno a ialta desra rradição cienrí6ca. N,Ias como é
que se cria t¡ma tradição científica? Não é fácil responder a
unra pergunta destas. Se há tradição, desenvolve-se; se não há,
não há. E diiícil criar urna siruação enr que as coisas se desen-
volvam nesse sentido, e eu não tenho uma solução para isto.
lr,las pode refletir-se sobre os iarores que irnpedem a exisrência
dessa tradiçâo no país.

Para conreçar, penso que os portugueses deviam trabalhar
rnerìos horas. As pessoas trabalham inrenso, ¡nas são pouco
produtivas. Há uma enorrne ineficiência. E isro r'ê-se nas uni-
versidades, onde a carga horária dos docentes é muito pesada.
Pergunro-me corno é que ainda tênr tempo para fazer invesri-
gaçâo. Isro porque há a icleia de que esra é urna arividade para
ser feita nas horas vagas. \,las a investigação é unl trabalho a
tempo inteiro, que exige nruito espaço nrental e inre¡rsa criarir,i-
dade, e ninguém é capaz de fazer invesrigação com as condições
que as trnil'ersidades oferecenr. Este excesso de carga horária
nerìì sequer se reflere nr¡ln sistema de ensino que qualidade. Pelo
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o exemplo da Escola de Jazz de Praga, na República Checa.
Depois da Segunda Guerra, houve um americano de raça negra
que se fartou do racismo a que tinha sido sujeito por r'árias
partes, e que se fixou em Praga. Foi inacreditár'el, porque con-
segtriu lá deixar uma escola ¡nirabolante de Jazz, com músicos
brancos, de fbrrnação clássica. Hoie, Praga é um centro na for-
rnação deJazz na Europa. Isto prova que a polinização externa
é importantíssima e que não deve ser suprimida. Em Portugal,
há mecanismos para que isto não aconteça, mas se esta poli-
nização vier a concretizar-se, é fundamental que nos sintamos
sortudos e que aproveitemos a situação. A tradição pode cair
do céu, mas é preciso não a matar.

Gostaria de concluir voltando à minha carreira, que foi
toda feita em Inglaterra, e também no Canadá e nos Estados
Unidos. Nunca detetei sentimentos de autodefesa por parte das
pessoas com quem trabalhei, ou que se sentissen'l melindradas
por esrar entre elas Ìrm estrangeiro corno professor catedrático,
a ocupâr o lugar que poderia ser de uma delas. Este medo é

algo que não existe neste sistemâ, se um estrangeiro chegar e
provar que é o melhor candidato para aquele papel. Esra segu-
rança só existe onde há uma forte tradição científica mas, mais
do que isso, é um fator fundamental para fomentar esta tradi-
ção nos sítios onde ela não existe, como em Portugal. Não nos
devíamos importar com a possibilidade de termos de impor-
tar cientistas, uma vez que já exportarnos tantos futebolistas.
Certamente que a balança comercial de talentos não irá ficar
afetada por isso.

João Sentieiro

Há 40 anos que estou envolvido neste grande t¡niverso da ciên-
cia, e estes foram passados quase exclusivamente em Portugal,
embora a minha formação avançada tenha sido feita no estran-
geiro, na mesma instituição onde o João Magueijo é agora
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orofessor e onde aprendi muito do que depois vim a experimen-
iar quando regressei ao país. Embora tivesse tido, na altura,
r,ários convites para não regressar, senti quase que uma obriga-

ção ern voltar, nào só porque tinha tido condições para estudar
nunla das melhores escolas europeias na minha área, graças a

urna bolsa da JNICI que então não era tão generosa quanto
isso, mas tarnbém porque tinha a vontade de tentar aplicar no
meu país algumas das coisas que tinha aprendido com a mirlha
exposição internacional e aiudar a mudar a situação. Sentia que

Portugal estava atrasadíssiltìo em relação aos outros países com
quem tinlìa relações, e achei que ett, ent coniunto com muitos
outros que tiveram a oportunidade de fazer a stta formação
ar.ançada no estrangeiro, podíamos ajudar a mtldar essa situa-

ção de atraso.

Gostaria de começar por desfazer um mito que passou pelas

intervenções anteriores, que é o de que nos últimos anos houve
r¡m exâgerado investinrento na ciência. De facto, é preciso não

saber o que se pâssou nos restantes países do mundo, porque

se verificarmos o investimento por investigador em Portugal,
mesmo no nosso período de maior investimento, entre 2008 e

2010, este é cerca de quatro vezes inferior ao que foi feito na

Suécia e representa metade da média europeia. Saliento que a
despesa total em IEcD em Portugal apenas ultrapassott 2-700
milhões de Euros em 2009 e 2010, ou seja, mais de 1,6"/" do
PIB nacional. Este valor aproximou finallnente Portugal dos

atuais nír'eis médios de intensidade da despesa em IE<D na

União Europeia (1,.9% do PIB), â comparar com 0,817" do PIB

em 2005 e menos de 0,6T" ainda em 2000. Ou seia' o investi-
mento total do País em investigação e desenvolvimento quase
que triplicou na última década. E, em trinta anos, o número de

investigadores ern Portugal multiplica por dezassete' e o inves-
timento em investigação cresce cinco vezes mais qtte o PIB.

ì\,las a ideia de que andámos â r'iver em grande abundância
nos últirnos ânos só existe porque, no passado, a nliséria era
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extrema. Houve, de um ponto de vista relativo, r¡rn âu¡nento
assinalável, mas ern termos corìlparativos internacionais, a ciên-
cia continua a ser um sector subfinanciado no país. Se pensar-
rnos na estnltura do atual governo, o orçamento da Fundação
para a Ciência e a Tecnologia (FCT) represenra cerca de 6"/o
do orçamento do lvlinistério da Educação e Ciência (lvIEC), o
que mostra quâo irreleya¡rte é cortar no orçâmento da ciência,
mesrno em tempo de crise, dado o peso diminuto que tem no
orçamento global do ì\,lEC.

Disse o João lvfagueijo que não temos tradição na ciência,
o que é verdade. Não há tradição, rnas esra precisa de tempo,
que é algo que nós também não temos. Como \¡amos resolver
este problemar Em Portugal, terìtámos resolver a questão da
falta de tradição por duas vias. A primeira foi a via da inter-
nacionalização, ou seja, compreendendo que a ciência se faz
em cima de ciência e que não é uma atividade iminenremente
nacional, apoiárno-nos na tradiçâo de ourros países com vidas
mais longas de investimerìto científico. Aliás, um dos esforços
nrais eficazes neste sentido foi a avaliação internacional das
nossas instituições, porque isso teve dois efeitos: estatreleceu
corno padrão para os nossos cientistas aquilo que de ¡nelhor se
fazia no mundo e trouxe credibilidade internacional à ciência
que se fazia em Portrrgal, já que o coniunto de cienristas que
periodicarnenre visitava as rìossas insritrrições e via o que lá era
feito, regressa\¡a aos seus países e propagandeava, de alguma
forma, o que lá tinha visto.

A segunda via para criar essa tal tradição foi urn forte
investimento na promoção da ct¡ltura científica, porque esse
é um aspeto fundanrental para que a sociedade reconheça a
importância do papel da ciência no seu desenvolvimerìto e no
set¡ bem-estar.

Penso que por estas duas vias - internacionalização e pro-
moçâo da cultura científica - conseguilnos contrariar o efeito
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da falta de tradição. É r'erdade que estas coisas não se mudam
de urn momento para o outro, que cotttinuârnos a ter alguntas
irrstituições irágeis e que as nossíts tutiversidades são lnuito con-
servadoras. Aliás, as instituições t¡niversitárias são, por natu-
reza, um pouco conservadoras, e os progressos que se fazem
são fruto de pequenos sectores que, no sett i¡lterior, se insti-
¡uenr corno dinânlicos agentes de transformação. ìVIas há sem-
pre uma grande tensão, na qual umâs \¡ezes ganharn as forças
que querem nrudar, outras vezes âs forças mais conservadoras.
ì\'fas este é um trabalho permanente, que requer a envolvência
de todos nós, de iorma clara e constante.

Há unl outro aspeto importante para assegurar o tal caldo
cultural a que se pode chamar de tradição científica, que é o
facto de haver consenso político entre as forças que controlam
o poder no país quanto às políticas de ciência e tecnologia.
Em Portugal, infelizmente e ao contrário do que aconteceu na

Europa do pós-guerra, onde houve um acordo entre â democra-
cia cristã e a social-democracia no sentido de manter a ciência
europeia pouco sensír'el às mtrdanças de ciclo político, não tern
sido possír'el garantir essa estabilidade. Costumo dizer qtte, na
Europa, o progresso científico tem sido feito numa perspetiva
de construção em cima dos ombros dos anteriores, tttas que enì
Portugal esta tem siclo feita ern cima clos escombros dos ante-
riores. Temos de resolver esta contradição e de perceber que o
progresso se faz em cima do que já ioi feito e não em cima das

rt¡í¡ras daquilo que foi feito. ì\,las há esta tentação política de

alguns, de começar por destruir o que fizeram os anteriores e

de construir a partir do zero. Assim, r'ai ser difícil chegar lá.
Temos também de garantir que âs iorças políticas percebem
qr¡e, ao fazerem isso, estão a desperdiçar recursos e a não aiu-
dar a vencer os fatores de crise.

Noto ainda que o número de invesrigadores na população
ativa ultrapassou pela primeira \¡ez os oito investigadores (em

ETI) por mil ativos desde 2009, superando a média da UE ou



baralha, mas telllos cle ser muitos mais para conseguir dar a

volta que ainda não conseguimos dar. lvlas já demos tantas

ot¡trâs, que não duvido qtte consigamos dar mais esta.

Anø Delicndo

Eu sou talvez o re\¡erso da medalha ern relação aoJoão lvf agueijo,

1¡¡f)fl \¡€Z que só fiz ciência em Portugal. Tenho qtlase 15 anos

de carreira na investigação, feitos cá, iui fbrmada em institui-

ções portuguesas, e tive unl curtíssimo,período no estrangeiro'

üolteì, po.qu" queria *oltar. Ao lo'go clestes 15 anos, be.eficiei

senlpre do generoso financiamento do Ministério da Ciência'

Ternos em comÌlnl o facto de er¡ também me considerar urna

cientista - uma cienrista social' mas ulna cientista. Sou uma

obsen'adorâ atenta da ciência portuguesa há quinze anos:

comecei por fazer estatísticâs cle ciência e depois mudei para

estrrdos de ordem qualirativa. Tenho experiência a fazer entre-

vistas a cientistas portugueses, a sisitar instituições d.e.i¡vesti-

gação portuguesâs, a contactar com pessoâs' a pârtlclpar em

ãonferências e colóquios em Portugal. Por isso, posso dizer que

conheço a ciência portuguesa melhor que muita gente que não

tem responsabilidades diretas sobre esta área.

Pegando no mote dado pelo título da sessão de hoje, venho

falar dós jovens investigadores erÌ'ì Portugal. Por ttm lado, é ine-

gár'el o crescimento da ciência portuguesâ. Quando analisamos
qualquer gráfico, seja refereute a publicações científicas inter-
nacionais, ao número de doutoramentos' à despesa em IEcD,

ao número de investigadores e até ao número de associações

científicas, trata-se sempre de um gráfico ascendente desde os

anos 80. O número de investigadores at¡mentott exponencial-
rnente - tínharnos cerca de 5.000 nos ânos 80 e temos' hoie ern

dia, cerca de 45.000. O mesmo se verifica ao nível do peso na

população ativa portuguesa' já qtre no início dos anos 80, em

peimilagem, urn enl cada mil cidadãos âtivos trabalhava em
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da OCDE, e aproximando-se dos nír'eis dos países nrais desen-
volvidos. ì\,1ais de 44% dos investigadores são agora n.rulhe-
res. E, acinra de tudo, os jovens e as famílias portuguesas r.ão
hoje frequentemente a lnuser¡s cle ciência e, no verão, exploram
o céu, os faróis e questionanr mais e melhor tudo o qr¡e nos
rodeia. A rede nacional de Cenrros Ciência Viva já inclui hoje
vinte centros (eram dez em 2005). Ou seja, os Portugueses têm
hoje rnais oportunidades de acesso à cultura científica.

Retomando o tema da crise que é hoje tão presente nas nos-
sas vidas, todos sabemos que o país atravessa gra\¡es problemas
financeiros, rnas â min-r inquieta-rìre que esta seja a preocupâ-
ção cenrral clos nossos políricos, quando há tanros outros défi-

< ces críticos para o desenvolvimento do país, como o défice nas

E qualificações, por exemplo, que pouco aparece no cenrro das

Ë discr¡ssões. Sendo, cle facro, fundanrental resoh'er o problema
financeiro, penso que um dos instrumentos para tal são recur-ó8 sos humanos qualificados que possarn ajudar a vencer âs rìossas
dificuldades em sennos mais inovadores e acelerados no desen-
volvimento. Apelando à emigração dos melhores e fazendo sair
das universidades muiros dos que lá estão não é um bonr cami-
nho, a longo prazo, pâra resolver muitos dos problemas que
temos hoje. Considero que o invesrimenro na ciência, dado não
só o seu valor diminuro face àquilo que é a despesa geral do
Estado, mas principalmente o seu efeiro multiplicador e poren-
ciador de progresso e de desenvolvimento, nunca deveiia ser
posto em causa.

As nossas insrituições acadénlicas e científicas padecem de
muitos problemas, um dos quais já foi aqui salientado: a exces-
siva predominância das aulas no sisrema de ensino rradicional,
como se o nrimero de horas de aulas que os alunos são obri-
gados a frequenrar fosse proporcional à capacidade de âpren-
der. Na minha opinião, quanto mais aulas, menos os ,i,nos
aprendem, já que lhes sobra menos rempo para refletirem. Esre
é t¡m modelo que temos de pôr em causa. r\,luitos estão nesta
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ciência, como inr.estigadores, e atualrnente esse número está enì
8, um crescimenro espantoso. À,f as, no caso dos investigadores,
há unr pequeno nristério no faco de as posições de trabalho et'e-
tir.o e¡n ciência não aumentarem na mesrna proporção. E certo
que nos anos 80 e 90 as r"rniversidades abson'eranr bastantes
pessoas, muitas delas fbrrnadas no estrarrgeiro que depois deci-
diram regressar para o ensino superior portrrguêsr. E verdade
que, co¡no o João lvfagueijo disse, muitos tiverâm de desisrir da
investigação por nâo teren'r cá enconrrado condições, iá que se
depararam com universidades que exigiam muito em terrnos
de docência e de administraçâo, não enconrrârarn equipas para
trabalhar e viram rnuitas portas f-echadas dado um certo ostra-
cisnro por terent forrnação estrangeira. À,luitos cérebros se per-
deram assirn, rnas muitos outros conseguiram lançar equipas
de investigação. Ern Portugal, temos alguns casos de investiga-
ção de excelência, ao nír'el do que se fazem outros países, espe-
cialnrente nas áreas das ciências da vida e das ciências cla saúde,
enr que temos centros de investigação extraordinários. Houve
grandes nrudanças, conlo é o caso do Instituro Gulbenkian
de Ciência, que foi buscar urn esrrangeirado nos anos 90, o
Pro[. António Coutinho, que mudou radicalmenre a filosofia do
instituto livrando-se de quenr lá estava e trazendo gente nova,
sempre â contratos ternporários, o que ioi t¡m grancle irnptrlso.
Há, portanto, r,ários casos de excelência enr Portugal.

ñlas onde estão os 45.000 investigadores formados? A meu
ver, muitos fazent parte de unta camada de emprego precário
na ciência. São bolseiros de projeros, são bolseiros de forrnação
- em doutorâmento ou pós-dot¡torarnento -, são contratados a
prazo nos laboratórios associados e ern outros centros de inves-
tigação. São jovens (ou não tão jor.ens assim, já que muiros já
passaram dos 40 anos) que alimenram muita da ciência que renl
sido feita no nosso país, porqr¡e, conìo disse o João l\.f agueijo,
âs cargas letivas dos docentes unir.ersitários em Portugal são

I Ulr¡ e srt¡do dt'2006 indicou que cerca de urn terço dos dorrror:rtlr¡s er:¡ fornrr¡do rr<¡

cstr.r rrgt'i ro.



rnuito com por.rco. Talvez os últimos anos tenham sido bons
e se tenha feito mt¡ita coisa válida, nras também acredito que
utrra certa compressão do sistema não seja necessariarnente má.
Há r¡nra avaliação mais rigorosa, e isso exprime-se ctn termos
de qualidade. Tambérn surge como uma oporrunidade para
os investigadores se adaptarem e sererrt rnais imaginativos no
rnodo como usam os recursos. Nas ciências sociais, isso é fácil,
já que não precisamos de grandes laboratórios, equipamentos
ou sequer de muitos recursos humanos, e penso que consegui-
mos fazer um bonr trabalho, nem qr¡e tenhamos de recorrer aos
ârtigos teóricos.l

Cørlos Vøz Marques

Quero colocar uma questão ao João lvlagueijo que esrá relacio-
nada com a diminuta reler'ância que é clada ao Ênanciamento
da ciência em Portugal, expressa no facto de o investimento
na FCT representar apenas 4"/" do orçanìenro do fuIinistério
da Educação. Com este valor, não se pode falar de excesso de
financiamento. À parte da tradição, qual é o aspero cenrral no
qual considera ser determinante investir na ciência?

=
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João Møgueijo

Não queria de modo algum dizer que se deve corrar dinheiro à
ciência. Em termos estâtísticos, o que foi diro é r,erdade. À.fas,
por outro lado, lembro-me que, nos anos 90, os alunos ingleses

I \ot¡: l:stit i¡ìtcrvenç¿ìo foi teir¿¡ en¡ 2012. Um ano depois, rerrho ràzões p¿ìra esrar
nrr¡ito ¡l¡cltos otintisr:¡. Boa ciência pode scr leir¿r com r'¡Ìerìos recursos, nrls rrào senr
cientistas. Ås consccurivas redtrçõcs orç:rrnentais p:rr:r a ciência tém ¡ido inrpactos
seì'L-ros sobre os rect¡rsos lrr¡¡nanos. .'\ reduç:ìo n<¡'l'<¡lurlre dc bols¡s:¡tribuídts enr
?012 (que se acr-ntuará ¿rinda rnais cnr 201i) c o rer¡¡¡o dos contratos Cornpronrisso
cor¡¡ a Ciência (qtrr'finrrrrciavanr tnais de 1000 investigadores at¡xiliaresì terií enrpur-
rado-r¡nr grande nrinrt-ro de investigadores ou p:lra fora do país ou par¿ì tora da ciån-
cia. F- esrc o t'feito da precariedadc: o i¡rvt'srinlelrto iciro nas rilrinr:¡s du¿¡s décad¡s
corrr- unr séri<¡ risco de st pcrder.



74

de doutoranlento tinham urna bolsa de {4.000/ano, e os por-
tugueses ganhavam mais até do qtre os professores, uma situa-
ção absurda. Houve uma ntá gestão do investimento nâ ciência.
Com isto, não quero dizer que em Portugal as pessoas façar¡
tudo por amor. Há essa rendência, definitivamente, em áreas
culturais, onde as pessoas não estão à espera de dinheiro, de
serem pagas pelo seu trabalho. As pessoas têm de ser pagas,
e essa situação não é correta. Portanto, também não é a tirar
dinheiro a estas áreas que se resolve o problerna.

Agora, como se cria unta tradição? Gosto parriculârmenre
do exemplo de Israel, que foi um país criado pela política, muiro
recenternente, e qÌre tem uma cultt¡ra e Ìrma tradição científicas
impressionantes. E claro que beneficiaram de um enorme fluxo
de judeus que fugiam daqtri ou dali e que imporraram muira
coisa, mas isso é algo que não se cornpra, do qual se beneficia
e que não se suprime. Em Israel, a física foi criada por Giulio
Racah, um italiano que não quis ficar em ltália e que lá criou
uma escola de física. Construir em cima de escombros ou até
enr cima de nada é, por vezes, melhor do que fazè-lo em cima
dos ombros de algo que está estragado à partida.

Joã.o Sentieiro

Não acho que o dinheiro resolva tudo, mas acho difícil que,
sem ultrapassar os mínimos, se consiga fazer grande coisa. Por
outro lado, dou razão ao João lvlagueijo quando ele refere um
certo défice de pensamento em Portugal, embora isso não seja
exclusivo da ciência. A comparação com Israel é injusra, por-
que este país depende muito da diáspora judia, que, aliás, a
Inquisição fez o "fayor" de expulsar de Porrugal. Neste ponro,
ternos uma de duas opções: ou nos esforçamos por rnodificar;
ou aceitamos como fatalidade o passado e a falta de tradição,
e entregamo-nos a outras atividades que dependam menos clo
nosso esforço e do nosso trabalho. É evidenre que não se faz

ciê¡rcia por obrigação nerrr cunrprindo um horário das 9h às
l7h. Tem de ha'er ,ma dose de paixão, já que esta não é t¡ma
arividade que se faça como muitãs ort."i arìr,idades de rotina.
Obriga também â umâ certa solidez psicológica, porque é
nruito ciclotímica, passa por momentos di gr"nã. eufória e por
momentos de grande depressão. ñlas é e'idãnre que, para haì,er
instituições sólidas e equipas com boa formação, r.- de h"u.,
dinheiro. As estatísticas ser'enì para nos mostrâr, ern ternìos
relativos, onde é que nos posicionamos. Se invesrimos menos
do que os outros, não podenros dizer que estanìos a esbanjar.
Acho que esta ideia de que rudo se poáe fazer sem dinheiå é
perigosa, urna-vez que há muita gente que regoziiaria se o'r,isse
unr cientista dizer isto, por achar que o que se gasra em ciên-
cia é um desperdício e não um in'estimenio, em-particular nos
países pobres, onde é freqrrente os políticos achãre,n que este
in'estimento é um hlxo. Neste caso, acho precisanre.ra o aon-
rrário: nos países mais pobres, a ciência é uma necessidade, e
acredito qu9 o desenvolvilnento científico arraste consigo rnui- 7s

tos outros desenvoh'imentos. É unr elemento muito irnpärtanre 
=para ala'arÌcar outros desenvol'ilnentos que as nossasìocieda- Ë

des precisarn de rer, ao nível económico, óulrural e social.

Anø Delicado

Queria acresce.tar que nruito deste financiamento não é do
estado português, mas sim er¡ropeu. Desde 19g6 que há suces-
sivos quadros comunitários de apoio que têm financiado ge'e-
rosamerìte a ciência porruguesa, pelo que muito do dinheiro
que susrenrou bolsas, unidades de investigação, projetos e
a cultura cie'rífica veio da comunidad. -E,r.op.i". 

Temos
âgora o problema de Lisboa, que contin,a a ser o sítio onde
se faz mais ciência enr Portugal, e que no nÌonìento, ern con_
junto com o Algarve, não pode ser beneficiada com este tipo
Jl9 

fin1n9ia¡nenro, que terá enrão de vir do Estado porruguär.
lvlas coimbra e o Porto conrinuarn a beneficiar disso. Fa'ía-se
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de continuar a negociar quadros conrunitários de apoio que
beneÊciem a ciência. Portanto, é t¡ma escolha que o Estado tem
feito, mas que tem sido apoiada por recursos que não são do
Estado. Isso tambérn explica muito do crescimento na ciência.
Conttrdo, é um facto que continuarnos rnuito abaixo da Suécia,
que ultrapassou a nleta que a União Europeia tinha estabele-
cido,37" do PIB. Há jáL nruitos anos que a Suécia vai nos 4olo.

Esse é o pior exemplo parâ nos compararmos. Penso que che-
gámos aos 1,87o antes de chegarmos a utna curva descendente,
enr 2009. Não estarnos perto clos .37", mas quâse nenhunr país
europer¡ está perto desse valor, com exceção dos que já o ultra-
passaram, como a Suécia, a Dinamarca, etc. lvlas é certo que
a nossa evolução desde os ârlos 80 é explosiva e incomparável
com qualquer outro país europeu.

Em relação à ausência de tradição, penso que temos unr
sistema universirário corn tradição, mas essa rradição é errada
e mt¡ito difícil de contornar. Tínhamos a tradição de fazer ciên-
cia, até durante o Estado Novo, mas os modelos em que esta
era feita ainda hoje se refletem, de certa maneira. O problema
está no iacto de, de reperìte, se ter criado um sistenra ultiversi-
tário ¡ros anos 80 que ler,ou a um influxo erìorlne de pessoal no
sistema, tendo sido necessário criar quadros nas universidades
que foram preenchidos através de critérios de seleçâo pouco
criteriosos.

João Sentieiro

Uma das razões pelas quais o investimento intensivo na ciên-
cia em Portugal é muiro mais baixo do que nos outros países
tenì a \¡er com urn âspeto que representa uma das fraquezas do
nosso sector científico: a falta de apoio enì ternìos de pessoal
técnico que os nossos investigadores vivern nas instituições. Os
investigadores têm de dese¡rvolver urn con¡unto cle tarefas que
não deviam ser eles a fazê-las, que deviam ser desenvolvidas

por suporte técnico e por pessoal, e isso não ioi considerado
prioritário. Demos prioridade à formação avançada dos cien-
tistas e nâo tanto à de récnicos intermédios para apoiar alguns
domínios da ciência que são nrais exigentes, nonreadarnerìte as

ciências da vida e os donrínios rnais experimentais. Este é um
aspeto que é preciso resolver rapidamente.

Há um outro âspeto que aqui não focámos e que foi muito
interessante no desenvolvimento do nosso sistema científico,
distinguindo-nos da esmagadora maioria dos países, em parti-
cular dos mais desenvolvidos, que é a participaçâo das mulhe-
res na ciência. Nós temos das maiores taxas de participaçâo
feminina no sistema científico. A Alernanha, por exemplo,
apresenta valores r.ergonhosos. Portugal te\.e a capacidade de
perceber que não podia desperdiçar quase metade da inteligên-
cia que existia no país, e encontrou lnaneira de resolver esse
problema. Nós, que temos a tendência para sernìos nruito nega-
tivos na imagem que tenìos do nosso país e do nosso povo,
temos esre fator pelo qual nos distinguimos pela positiva.

Ana Delicado

Gostaria de acrescerìtar que temos, em Portugal, as taxas de
atividade ieminina mais elevadas da Europa em todo o tipo
de profissões, portanto a ciência aqui não se distingue. Há,
aliás, um artigo no Science and Technolog,v Handbook sobre
as mulheres na ciência no qual é dito que quanto rnais baixo
for o valor que é dado à ciência num país, maior é o número de
mulheres que nela trabalham.

João Møgueijo

Gostaria de reforçar este último ponto. Há cerca de doze anos
dei aulas no lrão e fiquei irnpressionado quando constatei que
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mais de metade dos alunos eram mulheres. A razão é exata-
mente essa - a ciência não tem um valor social elevado. Acho
que, às vezes, o problema é esse.

Primeirø interuenção do pítblico: Møriø de Sousø

Todos podemos concordar que não há tradição científica na
cultura portuguesa, e todos sabemos porquê. Há talvez a tra-
dição de termos rratado pessimamente os cientistas, sobretudo
os judeus. Mas o não ter tradição pode ter sido uma vantagem
para este influxo de rnulheres na ciência: em Inglaterra, país
que conta 300 anos de tradição científica, os homens tinham
os seus clubes e nunca viram uma mulher nas suas reuniões.
Nunca. De repente, ao fim de 300 anos, há "umas" que querem
entrar. Ora nós nunca tivemos ninguém â entrar porque não
tínhamos nada. Quando começámos, ninguém notou que nós
eramos mulheres. Eu tenho uma teoria diferente da [da Ana
Delicado], porque acho que quando começámos, começámos
todos ao mesmo tempo. E isso é um aspeto positivo de não
termos tradição.

Em segundo lugar, o João Magueijo escolheu um exemplo
ao qual sou sensível, porque trabalhei muitos anos nos Estados
Unidos, e os meus grandes apoios, mesmo para voltar para
Portugal, foram de amigos judaico-americanos. Falou de Israel,
e eu digo-lhe que a primeira apresentação pública de uma obra
portuguesa inserida na tradição cientíÊca está no Museu da
Diáspora, em Telavive. Foi lá que vi a primeira demonstração
do Garcia de Orta como grande cientista. Nós temos tradiçâo,
mas não temos conhecimento ou orgulho nela. Falta-nos muita
coisa porque não louvamos os nossos melhores, e é assim que
se constrói a tradição. Temos o Francisco Sanches - que as pes-
soas da filosofia conhecem mas que os cientistasr.em geral, não

-, gu€ era contemporâneo do Francis Bacon. E conhecido o
modo como a Rainha e os ingleses trataram Bacon, e fiquei

contente quando entrámo-s na Europa, porque passei a ter ante_passados: de repente, o Bacon .."^i., anrepìssado, o Lìn.u
era me]¡ antepassado. Esres eram indivíduos àa minha .ur,u.,
europelâ.

A nossa ausência de rradição_ pode ter o seu lado positivo
em relação à intervenção das mulheres na ciência. co.,îudà, ,.não há rradiçâo, cabe å sua geraçâo, João Magueijo, .ä, *gii^_
tes, começar a criâ-la. Há uns anos, era co'ti" a díuulgaçåo daciência e conrra programas como o Ciência Viva. AcËai; q".
esrâvam a investir tanto dinheiro na divulgação, qu. 

" 
l"a"altura não teriam.nada para divulgar, porque não ia sobrardinheiro para a própria ciência. Vimî perceber o,., ,ãlorio,

urnmos anos, porque para criar a tradição e o tecido cienrí_nco' sao necessários pontinhos em todos os sítios da tapeçaria.
P,o1 iss9, 

.re_conheço publicamente a importância ao tr"Urtt ooe rnstlrulções como a Ciência Viva e das pessoas que têm con_tribuído para a criação des.re tecido, porqu. não pode haver 7s
tradição sem.respeiroe orgulho dos piOprios. Mas também não =seria possír,el fazer nada iem a libeidaàe d; ;;.*iõ;,.'ä É
trouxe. Nlo é possível fazer ciência sem liberdade, ., pä. irro,â nossâ ciência atual é uma rearidade com pouco mais de três
décadas. Mesmo com osdefeitos que aqui fóram -;;i;;;i"r,o progresso que se fez foi considerãr,el. Somos do, por.o, 

" 
t.,

consegu ido i ntrodu zi r u ma ava r iação verdadei r" ;.;;. ;;i.ì.,",
não só de pessoas e de projetor, -ä, também ¿. i".ii,*";. ì;.não pode ser minimizado. Os resultados veem_se, mas demo_ram muito tempo.

Para sumarizar, quero dizer que apreciei imenso estasintervenções, porque apresenraram riê, tiios diferen,., ã. o.r,_samenro em relação à ciência em portugì|. Estamos 
"1"'rrr.por um tempo em que precisamos de nos mobilizar, . t"_bé_

:T:.:P "-a perspetivã exrremamente orimisra pd; q;;i;;;.
de pessoas como oJoão [Magueijof, a Ana [Delicàdo] é o, _.u,



alunos - uma nova geração que só país que não os tenha está
eln crrse
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Segunda interuenção do pítblico: Henrique Neto

Do meu ponto de vista, a tradição cria-se com estratégias que
têm de ser coerentes e coordenadas no tempo e em continui-
dade. Sabemos que a nossa tradição é negativa - é a tradição
que expulsou os judeus, é a tradição da Inquisição, a tradi-
ção do Fascismo. À,las o que me preocupa não é isso, isso são
dados históricos incontestáveis. O que me preocupa é que
continuamos a mâtar a tradição que, apesar de tudo, ainda
temos. Quando penso que destruímos o Instituto de Medicina
Tropical e o LNEC, que eram centros de excelência internacio-
nal há trinta anos, vejo que não estamos a valorizar a criação
da tal tradição que foi unanimemente reconhecida como sendo
da maior importância. Numa perspetiva algo pessimista, penso
que a explosão escolar que ocorreu nos últimos trinta anos e

que teve as suâs vantagens, também levou a uma ausência de
cultura científica. E evidente que o facto de haver muitos mais
cientistas, mais licenciados e doutorados, é positivo; mas o tipo
de formação que foi dada, e não apenas no ensino universitário,
levou a que chegássemos a umâ sociedade não científica. Basta
abrirmos o iornal e vermos algumas das decisões do governo
para perceber que não exploramos os problemas, mesmo ao
mais alto nível.

Uma outra questão fundamental é pôr as pessoas a falar
umas com as outras. No mundo empresarial, garanto que isso
é fundamental, porque os empresários portugueses desconhe-
cem-se e não colaboram uns com os outros, o que é mortífero.
É um tipo de prática que devia começar no câmpus univer-
sitário, mas os nossos campus não ajudam a que assim seja.
Um professor do IST, por exemplo, tem de lidar com inúmeras
questões logísticas e práticas, desde o lugar onde vai estacionar



caracterizou o Fascisrno foi um ataque l¡nltal à educação do
povo português. Havia urn medo muito grande de rudo o que
tivesse a ver corn educaçâo ou ciência, o que não é comparár'el
com o que se passou na União Soviética. Lá, houve um investi-
mento impressionante da parte do Estado comunista em tudo
o que tinha a \¡er com ciência e tecnologiâ, porque percebeu
que esta era a única maneira de se poder tornar numâ potência
internacional e de se opor aos Estados Unidos. Eram, portanro,
dois mundos incomparáveis.
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No que diz respeito ao comentário do Eng." Henrique
Neto, é r'erdade que temos uma tendência idiossincrática para
replicar o Portugal dos Pequeninos. Somos um país que se

convenceu de que é pequeno, mas já não somos tão pequenos
quanto isso em termos dos nossos parceiros europeus. Esta é
uma característica herdada do Fascismo, da Igreja Católica e de
uma série cle outras instituições qrre, de alguma forma, tiveram

lrm peso grande no desenvolvimento da nossa comunidade.
L, preciso combater esta ideia. Na Fundação para a Ciência e
Tecnologia, uma das coisas que me preocllpava era pâssar â
mensagem de que era preciso juntar esforços e gerar massa crí-
tica, sem que as pessoâs pensassem que eu esta\¡â a sugerir uma
forma administrativa de criar dimensão. É preciso fazer um
esforço no sentido do diálogo. Nas universidades, isso começa
â âcontecer, porque cada vez mais sentimos que, quando quere-
mos compreender fenómenos complexos, não podemos supor-
tar-nos âpenas no parco conhecimento científico que temos na
nossa área. Nós somos profundamente ignorantes, e os cien-
tistas têrn noção disso. Conhecem muiro bern algumas coisas

- e essas com prazo de validade -, mas desconhecem muitas
outras. Por isso, para compreendermos fenómenos complexos e
podermos intervir e aiudar, precisamos de juntar conhecimen-
tos e práticas diferentes. Esta dinâmica está a forçar muitas
instituições a aproximarem-se umas das outras e a dialogarem,
por necessidade absoluta.
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Anos mais tarde, quando já estava no Ciência Vir.a, teleionei-
lhe para que me deixasse usar esta frase adaptando-a à física,
por altura do ano inter¡racional desta disciplina, nurnas cami-
solas que diziam: "Já virr um físico hoje? Olhe que pode preci-
sar de um amanhã."

Portugal partiu de unr patan-ìar em que não tinha nenhum
centro de ciência. O Ciência Viva tem feito um grande traba-
lho internacional com outras congéneres inrernacionais, corno
o Deursches À,fuseum em À,[unique, que é um museu cle ciência
com umâ forte cornponente Science Centre, e que celebrou há
runs anos o seu centenário. O Pavilhão do Conhecimento, que
é considerado o maior Science Centre do país, vai fazer treze
anos. O nosso patanìar é outro, mas há um caminho extraorcli-
nário a ser feito pelos investigadores. A comunidade científica
é quenr alimenta o trabalho de quem está na cornunicação da
ciência, e a comunidade portuguesa é de uma generosidade a

toda a proya. Não farían-ros o nosso trabalho se não fosse em
colaboração pernìanente conì os investigadores, em todas as
áreas.

A nível internacional, o que verifiquei nos últimos dezas-
seis anos é que tenros rido um grande reconhecimento.
Curiosamente, temos uma grande facilidade em trabalhar conl
países nórdicos, muito mais do que com qualquer outro país na
Europa. Fizemos agora u¡n consórcio, Le Grand Consorce, corn
a Finlândia, a França e a Holanda, e assinámos até 2017. Este
é o nosso trabalho: procuranìos quem nos procura e conì quenr
partilhamos pontos de vista. Sim, muitas das verbas r'êm da
Europa, nìas as autoestradas em Portugal também forarn feitas
com dinheiro europeu e agora estão tristerrÌente vaziâs. Por isso,
qualquer dinheiro que se pense que é desperdiçado na ciência,
eu direi sernpre que é um dinheiro ganho. Em suma, penso que
não nos podernos queixar tanto como nos queixamos. Estamos
bem, e a nossa comunidade científica recomenda-se.

Ana Delicado

conhecer a ciência nâo é necessariamente amá-ra, e isso é uma
coisa que se r'ê inrernacionalmente, já que, às ,,erés, qr"ni i"tr.
nrais de ciência é quem é mais ..iiico.^Vários .rruáo, u.,orr."-
rân-ì que os portugueses são muito reverentes em relação aos
cientisras, confiam m,ito neles. lvras mesnÌo depois d. JÈrorr.¡,
anos de Ciência Viva, e aré de algumas exposições qr. o.or.._
ram antes, custa r.er que as taxas de visitantes dos museus não
têm crescido. continuanìos .a cauda da Europa nn, f.ari.",de cultura cierrífica. o nír,er educacionar ao, pã.r,,;;Jr;;';.-
crescido muito devagar, e erìquanto isso nâo se trãnsformar,
nâo há anror pela ciência que valha. À,las é difícil t."nrfo._",
estas coisas, é unr_processo lenro e, infelizmenr., 

" 
t.raiçãá-ao

Fascismo tem ainda muiro peso. Às ,,ezes, renho 
" 

,.rr."ðiã ¿.
que nos focamos demasiadò nos cor'en.ídor. Fazemos ,r-,u¡r*
atividades, mas_para pessoas que já esrão pré_sensibilizadas,
sendo assim n*iro complicado itr.g". às outras popurações. o 8s
ciêrcia vi'a rem chegaão rindarnen-te às geraçõei ,riais 

',o.,as, " Ëral'ez daqui a dez or¡ quinze anos se veja o .fliro, -", J. rì.r. -Ënâo podemos esquecer os outros públicås, . r.n'o, de lhes le'ar
a ciê'cia. Não sei co'o urtrapaisar a barreira dos ..con'erti-
dos", rnas é ur' esfo^rço que ó Ciência Viva tern a. fãr"., 

",¿parâ conseguir iustificar a necessidade de urn aurnento do s.u
peso no orçamento.

Quintø interuenção do público: Maria de Sousø

L polósito do que o João Nlagueijo disse sobre a Senhora
Thatcher, corlr'érn frisai que todã o á.r"rr.. que ela provocou
foi conrpe'sado pelo tãcró de a l.graterra contâr corn o anoio
da F.ndação \Í'ellco*e, que fez uri rrabalh. a;;;á*;." 

"i.L,no'os postos nas universidades. Na cultura portrguesa, não há
a rradição de mobilizar a cornunidade civil : . ,;l"r;;;; ll;d*,



a f

8ó

anìericânos - para apoiar iniciativas culturais das quais a ciên-
cia é uma parte.

Rui Hortø

Ao ouvir estas pessoas falarem de Ciência, não posso deixar
de fazer um reparo em relação à Cultura. Gostei da ideia de
tradição que permeou este encontro. Tþnho um pensamento
contemporâneo, e acho que só conseguimos assumir uma con-
temporaneidade e um experimentalismo se soubermos de onde
vimos. Tenho muito orgulho na minha cultura e em tudo aquilo
que está para trás de mim.

Acredito imenso na divulgação científica e na mediação
cultural em geral, mas acredito que o nosso grande problema
está na educação e no ensino. A tradição deve ser como a base
de uma pirâmide, o que é uma questão lógica de sustentabi-
lidade. O que sinto é que o nosso sistema de ensino atual é

muito mau. Continuamos a ter um sistema de controlo e não
um sistema motivacional. A curiosidade é fundamental, apren-
der tem de ser uma aventura. Como é possível que qualquer
criança que está feliz por ir, finalmente, para a escola, ao fim de
3 meses fá só pense em ir de férias?... lvfas isto é o que acontece
com o nosso sistema de ensino: as raízes para cima e a copa
para baixo. É isto que temos de questionãr. Neste sistema, a
ciência é muito importante e peça fundamental. Sou um fã do
Ciência Viva por uma razão muito simples, porque sou pai. Os
meus filhos sempre estiveram habituados a ir ao Pavilhão do
Conhecimento, tal como a ir ao teatro, ao cinema, a um museu,
etc. Faz parte da sua cultura.

Neste momento, o orçamento de estado para â Cultura é

menos que O,2o/o. Nos anos oitenta, no tempo do Francisco
Lucas Pires como ministro, esse valor era de 0,26y". Tenho a

r
sensação {e que a situação só vai mudar quando a culrura for
parte do discurso político e os nossos governantes o entende-
rem plenamente. Quando os próprios p=olíticos falarem ¿.ri.,
âssunfos e houver um modelo de-futurò para o que queremos,
a.lgo apenas. possír'el-coT uT penr"-er,ù críticå . ,i-" 

"!ili_dade mental nos antípodas do q.re te-o, hoje. Já It"ro c"irïno
fallyl da agilidade nos seis Memos para o ñ*o ñr¡i¿.,. e 

"agilidade que nos permite ter a capacidade de saltar p", .iÃ",
até dos medos e da ignorância. E diria que ¿ na familia e na
escola que estas coisas têm de se, perrsadás e vividas.
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